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A HIIIICA DO ALOACVE 
N4C í St) © COEMDINHC! 

Honra êste número da «Costa de Oir*'* com a sua 
valiosa colaboração, o ilustre professor e distinto musi- 
cógrafo sr. Armando Leça. 

Espírito rr.uito culto, conbeceior profundo da maté¬ 
ria sôbre que versa o interessante artigo que damos à 
estampa, o nosso paiz dive-lhe muito do que de mais 
valioso se tem feito pela sua música popular e pelo seu 
folclore. 

A «Costa de Oiro», distinguida com a colaboração 
que expressamente teve a gentileza de lhe destinar, espe¬ 
ra que não seja esta a única vez que o seu nome apareça 
a ilustrar as suas colunas. 

Quando terminada a captação da nos¬ 
sa música popular, benemérita iniciativa 
da Comissão Nacional dos Centenários, a 
Emissora Nacional a divulgar nalgumas 
centenas de discos, derretem-se muitos 
narizes de cêra, frases feitas como esta: 
o fado é a canção nacional, no Minho, o 
vira, no Algarve o corridinho. 

Ora ha regiões nas quais ainda se des¬ 
conhece o fado e a sua britânica guitarra; 
a gente minhota enlôa corais seculares e 
os algarvios, mesmo sem os foles a im¬ 
pulsionarem os bailhos, também têm mais 
amostras do seu cancioneiro. 

Lamentámos que a falta de tempo e a 
lacuna dos grupos de Monchique, Monca- 
rapacho e Castro Marim impedissem a 

-M)R 4HH4NI© 11(4 

gravação dum documentário mais amplo e 
variado da música algarvia. 

Lembremos que nêste momento reco- 
Ihem-se apenas amostras regionais do nos¬ 
so cancioneiro músico-popular. Estamos 
certos que o documentário folclórico, como 
o Brasil já o está a arquivar na discoteca 
de vários Estados, se fará a seguir, por que 
até as próprias Juntas de Província pugna¬ 
rão pela defesa dos seus cancioneiros. 

Na outiva algarvia fixaram-se modas dos 
nortenhos, umas integrais, outras assimila¬ 
das à sua maneira, até aos seus fonemas. 

Na outiva algarvia, arreigaram-se esque¬ 
mas melo-ritmicos simpatizantes, como 
noutras províncias, e tanto do seu agrado, 
que, de Barlavento a Sotavento, todos se 
espertinam com o seu regionalismo. 

Reparemos como o biombo das serra¬ 
nias do Algarve distingue musicalmente, as 
modas corais da planície do Baixo-Alen¬ 
tejo, da ritmopeia dos bailes-mandados da 
gente barranquenhal 

O cancioneiro músico-popular do Al¬ 
garve, comparticipa, a seu geito, das fes¬ 
tas anuais das outras províncias, como o 
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15 de. }uhÃo 
Nas grandes festas que em breve irão 

inaugurar-se no nosso país, comemora¬ 
tivas dos Centenários da Fundação e Res¬ 
tauração da Nacionalidade, Sagres marca, 
como expressão tradicionalista da epopeica 
época dos descobrimentosde quatrocentos, 
em que os portugueses gloriosamente ao 
mundo deram novos mundos, lugar de im¬ 
pressionante relêvo. 

Quem uma vez seus passos deixou por 
sobre êsse canto evocador, que o Algarve 
religiosamente guarda, não mais esquece 
aquela impressão quási inexplicável que 
o Promontório Sacro — raiz verdadeira da 
nossa grandeza, testemunha secular do 
heroísmo duma raça nos ímpetos ardoro¬ 
sos da sua definição, lhe deixa, o forte 
retrato que o ambiente lhe fixou da figura 
taciturna e grande do Infante e dos ousados 
marinheiros algarvios que constituíram as 
tripulações intemeratas das caravelas 
de então. 

E nesse mesmo local, onde egualmente 
ecoaram os passos do Infante, onde a sua 
inteligência e sua perseverança deixaram 
traços que o tempo não destrói, que Por¬ 
tugal de 1940 vai relembrar em actos so¬ 
lenes a epopeia das descobertas marítimas. 

A um canto do território nacional do 
continente as pedras escuras da velha for¬ 
taleza— de longe mostrando o seu perfil 
altivo, e de tôda a costa de Sagres, que 

guardam ainda o perfume das épocas re¬ 
motas,são sentinelas dum passado glorioso, 
documentos vivos e nobres duma tradição 
de autêntico orgulho português. 

Com o romance dôce das lendas e a 
evocação suave e persistente dos feitos da 
epopeia marítima subiu pelos panos da 
velha fortaleza e por sôbre o ar solene 
que a circunda a idea cintilante e revivifi- 
cadora dos feitos de antanho, os capítulos 
da História vividos no local. 

Sons de alerta, acenos rápidos de des¬ 
pedida, alaridos de partida, ruídos do mar 
beijando fortemente o bôjo das naus, 
panos de velas desfraldadas gloriosamente 
aos ventos, onde a Cruz de Cristo resumia 
o hero;smo e a fé dum povo, episódios 
de valentia assombrosos, grandes figuras 
do drama extraordinário da nossa gente 
em desvairamentos febris de conquista 
para fixação duma soberania cada vez 
maior — tudo há-de, porém, surgir na visão 
de quem passar por terras de Lagos e 
Sagres e levar na alma a graça duma 
convicção nacional profunda, habituada a 
interrogar as edades e a acreditar nas qua¬ 
lidades vigorosas da grei. 

Estamos em Portugal numa bela hora 
de reeducação a luz dos ensinamentos da 
História. 

A Pátria vai fazer oito séculos de exis¬ 
tência em festa feliz de rejuvenescimento 
admirável. 

Em Lagos e Sagres —15 de Junho, vão 
agrupar-sa em multidões os portugueses 
de hoje para viver por momentosa recor¬ 
dação de tantos e tantos anos em que o 
País, pelos seus gloriosos marinheiros, 
lutou e sofreu, para que a sua missão no 
Mundo fôsse de inteiro benefício para os 
destinos da Humanidade e verdadeira 
glória da nossa civilização. 

Natal, Reis e fogueiras de Junho. Encomen¬ 
da as almas no tempo quaresmal e entôa 
o Bendito nas igrejas. Embala seus filhos, 
cantando-lhes; puxa as redes com o seu en¬ 
toar ritmico Leva... leva... e as crianças 
de mãos dadas cantam lindas modas de 
roda, figuradas e com estribilhos típicos. 

Já repararam nos seus refrãos monos¬ 
silábicos? 

A gente algarvia lembra-se da D. Silva- 

na, Nau Catrineta e ainda canta o famoso 
Prim. Nos seus versos musicados perpas¬ 
sam as fases apolíneas e saudosas do amor, 
o lar, a família, a terra, a gaiatice. 

Que mais exigem, às modalidades, ao 
expressar do cancioneiro da gente algarvia? 

Como querem que comparticipando da 
musicalidade do povo português só veja¬ 
mos os pares algarvios a bailhar — sem 
descanso — o corridinho? 
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PaNoRaMa 
Uma exposição de arte 

Falcão Trigoso, o pintor enamorado da paisagem 

algarvia, que Lagos teve a honra de albergar durante 

muitos anos. realizou ha dias em Lisboa, mais uma ex¬ 

posição dos seus trabalhos- 

Acontecimento de vulto na vida artística nacional, 

lá foi mais uma vez evocada a nossa província, este Al¬ 

garve que o seu prodigioso pincel tão primorosamente 

tem sabido fixar e interpretar nalguns dos seus mais 

encantadores aspectos. 

John Gibbons 

O « Prémio Camões — l93 * ». com que o Secreta¬ 

riado de Propaganda Nacional distingue os escritores 

estrangeiros que melhoie; obras consagrem ao nosso 

paiz, foi conferido a John Gibbons, pelo seu livro 

« I gathered no moss». 

Eis uma notícia que não pode deixar indiferente a 

nossi província, porquanto o diitinto escritor ing’ês já 

publicou sôbre o Algarve dois curiosíssimos livros 

« Afoot in Portugal * e * Playtime in Portugal — An 

unconventional guide to the Algarves * e por aqui prin¬ 

cipiou no nosso paiz, as peregrinações que lhe valeram 

a consagração agora recebida. 

Escritor algarviófilo lhe vimos chamar ha dias e o 

epíteto amolda-se perfeit mente a quem soube dar sobe¬ 

jas provas de dedicacão pela nossa terra. 

A Sé de Silves 

Nos trabalhos Je restauro que a Direcção Geral dos 

Edifícios e Monumentos Nacionais está levando a efei¬ 

to na Sé de Silves, trabalhos a cuja importância já nos 

referimos nesta secção, foi descoberta uma inscrição que 

pode envolver um interessante problema de arte nacional. 

Datada de l3l7, ou seja 1279 da era de Cristo, a 

inscrição destinava-se a assinalar a sepultura de um tal 

Domingos Joanes e chama-lhe, textualmente, o * mestre 

que fundou esta obra ». 

Como tudo leva a crer que a obra fôsse no próprio 

edifício ou mesmo o próprio edifício onde a inscrição 

foi encontrada, local sagrado utilizado para enterramen¬ 

tos, temos, pelo menos, uma data certa e bastante remo¬ 

ta a assinalar na Sé de Silves e o nome de um artista 

cuja existência se desconhecia. 

Sôbre o assunto vão ser convidadas a pronunciar-se 

as autoridades na matéria. 

Propaganda do Algarve 

Em separata do seu « Boletim* e para propaganda 

do serviço especial de bilhetes de ida e volta que estabe¬ 

leceu para o Algarve durante a época das amendoeiras 

em flor, publicou a C. P. um curiosíssimo folheto com 

um aTtigo do sr. António Montez. intitulado «Amendo¬ 

eiras em flor*, e algumas dezenas de fotografias para o 

efeito cedidas pelo nosso colaborador sr. dr. Má rio Lys- 

ter Franco. Na capa, primorosamente reproduzido em 

tricormia, um lindo quadro de amendoeiras do pintor 

Falcão Trigoso, a quem já nos referimos nesta secção. 

Foi a todos os títulos uma publicação interessantís¬ 

sima, como raras vezes se tem feito no nosso paiz e 

nunca se fizera sôbre o Algarve. 

Esta circunstância justifica a elogiosa referência que 

aqui lhe deixamos consignada. 

A Casa do Algarve 

Desde o passado dia l5 que a séde da CASA DO 

ALGARVE em Lisboa está instalada na Avenida De¬ 

fensores de Chaves, n.° 79, l.° andar, onde se encontra 

já a funcionar a respectiva Secretaria e onde será inau¬ 

gurado dentio de dias um F,scritório de Informações e 

Propaganda da nossa Província. 

Promovendo esta instalação, a Comissão Administra¬ 

tiva cumpriu inteiramente a primeira e mais importante 

promessa que fizera perante a Assembleia Geral: a de 

instalar a Casa até ao dia l5 de Abril, embora fôssem 

muitas as dificuldades económicas a vencer. 
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PÓRTICO DE ALVOR 

A igreja 
matriz de 

Alvôr é, tôda 
ela, acentuada- 

mente manueli¬ 
na. Ainda que com 
pormenores carac- 
terísticos da Re¬ 
nascença, manueli¬ 
no é também o seu 
magnífico pórtico 
principal, lavrado a capricbo por qual¬ 
quer artista imaginário cujo nome se 
perdeu. E são figuras colocadas em edí- 
culos, máscaras, guerreiros em atitude 
ameaçadora, fôlbas e flores, milhentos 
ornatos de tôda a espécie, por vezes um 
pouco primitivos mas sempre com um 

certo cu¬ 
nho de ori- 
ginalidade, 
tudo saindodas 
bases octogonais, 
subindo pelas colu¬ 
nas, debruçando-se 
dos arcos a quási 
tôda a largura. O 
lindíssimo pórtico 
de Alvôr é assim 

uma preciosa joia arquitectónica. E só 
para disfrutá-lo, para gastar alguns mi¬ 
nutos na sua contemplação, acreditem 
que vale a pena percorrer os escassos 
cinco quilómetros que separam a prós¬ 
pera Portimão da pequenina aldeia em 
que morreu D. João II. 
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A SEGUIR: V — O jardim de Estoi 
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LEONEL NEVES 

NA POESIA FILOSÓFICA 

A A l/i 
\\ 

Da mesma pedra donde o troglodita 
extraiu os machados para a guerra, 
se modelou aquela cruz bendita 
posta no adro lá da minha tarra. 

Se a pedra pode ser ou sombra ou luz, 
não faças o machado, faz a cruzl 

Se o fôgo faz sorrir ou faz chorar 
em lugar do incêndio, atiça o larl 

Se numa terra há vida ou morte, importa 
que não faças o circo, — faz a horta I 

E a mesma pedra que gerava máguas 
transformou-se no bálsamo das máguas... 

O mesmo fogo que atiçou o incêndio 
qúe alguém pegou è palha de uma eira, 
tôdas as noites uma Mãi acende-o 
e vai beijar as pedras da lareira. 

E o mesmo fogo símbolo do ódio 
pôde ser a antítese do ódio... 

A mesma terra que não tinha nome 
e foi depois o Coliseu de Roma, 
melhor seria que matasse a fome 
—ou já matou—a quem não tem que coma. 

E a mesma terra túmulo de vidas 
podia ser o sangue de outras vidas... 

Dois homens escreveram num papel 
sôbre a mesma doença que os matou : 
— José Duro, os sarcasmos do seu «Fel», 
— António Nobre, as queixas do seu «Só» 

Era o mesmo papel para os dois homens, 
diversos são os votos dos dois homens... 

Se és poeta e doente, no papel 
—ouve—compõe o «Só» em vez do «Fel»! 

¥¥¥ 

Homem! no coração que Deus te deu 
há um fogo sagrado. Vai buscá-lo, 
sabe ser o teu próprio Prometeu! 

Se tens sonhos ruins a atormentá-lo, 
— procura ser a Mãi dos teus cuidados — 
vai agitar-lhe o bêrço e embalá-lo! 

E se os teus pensamentos são pecados, 
sê tu Jesus e empresta os teus ideais 
a êsses teus irmãos mais desgraçados I 

Adora os lírios que de ti extrais, 
como outrora Francisco, o Santo Assis, 
soube adorar o sol e os animais! 

E revolta-te, então, se és infeliz! 

¥■¥¥■ 

Homem! Oh! meu irmão! 
A tua carne é a matéria prima 
que ou o mal putrefaz ou o Bem sublima! 

LEONEL NEVES é um jovem poeta algatvio que 
cada vez maia se vem afirmando como um valor real da 
noasa Província. Assim o atesta êste trabalho cheio de 
humanidade e que lhe valeu uma juata « menção honro¬ 
sa » noa Jogos Florais da Primavera de 1940, organiza¬ 

dos pela Emissora Nacional. 
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As duas lápides de ç[ue ora se dá no¬ 
tícia, uma cuja inscrição se publica e a 
outra quási ilegível, a que também se 
faz referência, deram entrada no Museu 
Arqueológico e Lapidar do Infante D. 
Henrique, de Faro, em Fevereiro de 
1935. 

Estavam, uma junto da outra e como 
várias que no Museu têm sido recolhi¬ 
das, inscrustadas nas muralhas do caste¬ 
lo de Faro, perto da denominada « Por¬ 
ta Nova». 

O valioso achado ficou-se devendo 
ao sr. Abílio José Gouveia, de Olhão, 
pessoa que aos assuntos de arqueologia 
há muito se dedica com interêsse e que 
da existência das lápides deu noticia ao 
sr. dr. José Leite de Vasconcelos, então 
de passagem em Faro, que por sua vez 
ma transmitiu. Obtida autorização do 
proprietário daquele trôço das muralhas, 
sr. Sotero Mendes Pinto, promoveu-se a 
remoção das duas pedras para o Museu 
onde se encontram. 

Tendo sido arbitrariamente utiliza¬ 
das como material, na construção ou 
restauro das referidas muralhas, só a 
circunstância da inscrição de uma das 
pedras se encontrar quási completamen¬ 
te oculta e do tempo ter carcomido parte 
da argamassa que a acompanhava, per¬ 
mitiu o razoável estado de conservação 
em que chegou até aos nossos dias e o 
seu providencial encontro. Com a outra 
não se deu o mesmo. Exposto o lado 
da inscrição à acção do tempo, batido 
como deveria ter sido durante muitos 
anos pela água das marés que ainda até 
ha pouco atingia o local em que se en¬ 
contrava, essa inscrição quási completa¬ 
mente se obliterou e quási que só por 
mera curiosidade e respeito foi então re¬ 
colhida no Museu. E ainda bem que tal 
se fez. Adiante se verá a importância 
que nesta conjectura lhe atribuo. 

A inscrição que se apresenta legível, 
foi naquela altura cuidadosamente estu¬ 
dada e copiada pelo sr. dr. José Leite de 
Vasconcelos, que tinha o intuito de a 
publicar. 

Passaram-se os anos sem que essa 
publicação tivesse sido feita e, nos prin¬ 
cípios do corrente ano, tendo trocado 
com o ilustre Professor copiosa corres- 

U/44A INSCDICiO INÉDITA DE 

CSSCNCBA 

PIPC PP. 4441 IP 11MEP FR4NCC Ao Ex.“° Sr. Dr. JOSÉ LEITE DE VASCON- 
CELOS, o insiáne Mestre de nós todoa. 

pondência so¬ 
bre outros as¬ 
suntos, lem¬ 
brei-me de pe- 
dir-lhe que a 
publ icação se 
efectuasse. O 
sr. dr. Leite de 
V asconcelos 
não teve possi¬ 
bilidade de en¬ 
contrar então a 
cópia da leitu¬ 
ra que fizera 
e, tendo-me co¬ 
municado o fac¬ 
to, fez com que 
espontaneamente me abalançasse a con¬ 
seguir-lhe outra. Estudei pacientemen¬ 
te a lápide, mas longe de mim a ideia 
de dar-lhe publicidade em meu nome. O 
meu intuito era apenas o de fornecer ao 
ilustre Mestre elementos para estudo seu 
e isto mesmo tive ocasião de dizer-lhe. 
O sr. dr. Leite de Vasconcelos é que não 
entendeu assim e, visto que eu procedera 
à leitura, enviou-me, para acompanhar 
o meu trabalho, a curiosa nota que 
adiante se publica e insistiu para que eu 
o desse à estampa, dizendo-me textual¬ 
mente em carta que conservo: ...•entre¬ 
go ao meu amigo o cuidado de publicar 
a inscrição em seu nome. Fica em muito 
boa mão, já que com tanta facilidade a 
leu.» Mais tarde, encontrou a cópia que 
fizera. Teve ainda a gentileza de enviar- 
me a indicação das discrepâncias, aliás 
insignificantes, que as nossas duas lei¬ 
turas acusavam e voltou a insistir para 
que eu, em artigo meu e sob a exclusiva 
responsabilidade do meu nome, publi¬ 

casse a inscri¬ 
ção. 

E o que ve¬ 
nho fazer, por¬ 
tanto. E visto 
que é sob a égi¬ 
de do ilustre 
Mestre que es¬ 
ta publicação se 
efectua, muito 
go stosamente 
lha dedico, es¬ 
perando que êle 
me perdoi o 
atrevimento de 
ter pôsto o seu 
nome consagra- 

abrir tão insignificante trabalho. 

¥¥¥ 

Tratemos em primeiro lugar da ins¬ 
crição legível, que é, em boa verdade, a 
que dá motivo a esta notícia. 

A pedra em que se encontra é cons¬ 
tituída por um bloco de calcáreo em for¬ 
ma de paralelipipedo, tendo de altura 
0,52, de largura 0,89 e de espessura 0,36. 
As letras da inscrição ocupam, quási 
completamente, uma das faces maiores, 
são tôdas maiúsculas e medem 0,035 de 
altura. 

A inscrição é constituida por uma 
série de 21 nomes de pessoas, dispostos 
em duas colunas paralelas e dela fiz o 
desenho que junto se publica. 

Temos, portanto, na primeira coluna: 
C (aio) Júnio Aviliano, L (úcio) Emílio 
Temisão, L (úcio) Publício Urbano, 
L (úcio) Cecílio Plocamo, L (úcio) Licí- 
nio Trúcio, L (úcio) Cecílio Ninfodoto, 
Mário Máximo, êste sem pronome, 

l II XAUIMI! CIUNIV5 MIIIIA NU 5 
L AEMKIVJ MMISON 
L P1/61ICIU5 URBM 
L CAFCIL1US P10CAKU5 
L LICIMIUS mUCIUJ 
L CJlECIliUS NÍMPIIODQTI/5 
MARIVS XAXUMUÍ 
M. fABH/5 XYW11U5 
L CAECIIIU5 5XHPH0RVS 
MIUIIU5 MIANI/5 

r miNius tftiusM 

L UNS CAll/l/S 
l MIIIS UPIUMNU5 
l (UIIVSLIIEMLI5 
L INNW5 COSCONII/5 
l « SWRSTfS 
EN UW KUFUS 
o MBcmamus 
L pS OPIIIO 

do, 

M (arco) Fábio Mírtilo, L (úcio) Cecí¬ 
lio Sinforo, M (arco) Júlio Aviliano e 
C (aio) Emínio Calisto. E na segunda: 
L (úcio) Lívio Marcial, L (úcio) Licínio 
Calvo, L (úcio) Anio Lapiliano, L (úcio) 
Cecílio Liberal, L (úcio) Hirénio Coscó- 
nio, L (úcio) Élio Superste, Cn (eo) 
Acílio Rufo, Q (uinto) Júlio Crisanto, 
M (arco) Cecílio Urbano e L (úcio) Li¬ 
cínio Opílio. 

A reconstituição dos pronomes é, co¬ 
mo se verifica, nalguns dos casos mera¬ 
mente conjectural e as únicas diferenças 
existentes entre a minha leitura e aquela 
que o sr. dr. José Leite de Vasconcelos 
efectuara e que, como já disse, posterior- 
mente teve a bondade de comunicar-me, 
são as seguintes: Onde eu li Avilianus 
por duas vezes, Trucius, C. Eminius e 
Lapillianus, lera o ilustre Professor, 
Avellanus também por duas vezes, 
Fructus, Geminus, com o pronome apa¬ 
gado, e Laetitianus. As discrepâncias 
não são, poTtanto, fundamentais e, tendo 
persistido no estudo e observação da pe¬ 
dra, peço licença para, com o devido res¬ 
peito, insistir nos meus pontos de vista. 
O Lapillianus não me < ferece grandes 
dúvidas e o mesmo acontece com o Avi¬ 
lianus, sobretudo no segundo nome em 
que nos surge. O Trucius é que talvez 
pudesse ler-se Frucius, ma- mais dificil¬ 
mente Fructus. Quanto ao último nome 
da primeira fila, em que o sr. dr. José 
Leite leu Geminius Callistus e eu pre¬ 
tendo ler C. Eminius Callistus. está ma¬ 
nifestamente desalinhado, as letras são 
um pouco mais pequenas (0,025), aper¬ 
tadas e mal gravadas e não tem a cor¬ 
respondência da segunda fila, que todos 
os outros apresentara. A distância que 
separa o C do pronome, da palavra se¬ 
guinte, ainda que menor do que a que 
os outros nomes apresentam, por virtu¬ 
de daquele desalinlamento, e o facto de 
não existir qualquer vestígio do pronome 
se ter apagado, permitem-me insistir 
também na minha asserção. A linha em 
que êste nome se encontra, dá a impres¬ 
são nítida de ter sido posteriormente 
gravada, não se tendo contado inicial¬ 
mente com ela. A inscrição seria assim 
de 20 nomes, dispostos em duas colunas 
de 10, tendo-se acrescentado depois mais 
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1 na primeira. O que levaria a gravar 
todos êstes nomes numa pedra, é que 
dificil se torna determinar agora. F veja¬ 
mos, para finalizar, a nota elucidativa 
a que já fiz referência e que, sôbre esta 
inscrição, o sr. dr. José Leite de Vascon¬ 
celos teve a bondade de enviar-me. 

D iz o ilustre Professor: 
* A lápide está incompleta. A inscri¬ 

ção também. Deve ser uma dedicatória; 
porém não sabemos a quem, nem por 
que razão. Só podemos suspeitar que 
temos alí qualquer manifestação colecti- 
va, e que as personagens que nela figu¬ 
ram são libertos, como se infere do ca¬ 
rácter dos nomes. À importância da ins¬ 
crição está em nos apresentar uma parte 
da população de Ossónoba, e em serem 
gregos muitos dos cognomes, o que vem 
aumentar o conhecimento que já tínha¬ 
mos dêste elemento populacional do Al¬ 
garve.» 

De facto, sôbre «Gregos no Algarve 
na época romana» e fundado em algu¬ 
mas inscrições inéditas recolhidas nesta 
província e noutras que Hubner já pu¬ 
blicara no seu valioso «Corpus Inscrip- 
tionum I.atinorum», fez o sr. dr. Leite 
de Vasconcelos, em 21 de Maio de 1933, 
uma interessante comunicação ao Insti¬ 
tuto Português de Arqueologia, Histó¬ 
ria e Etnografia. Os cognomes Nympho- 
dotus, Symphorus e Chrysantus, por 
exemplo, que aparecem na inscrição, são 
manifestamente gregos e com êste último 
dá-se até a circunstância de aparecer 
também numa inscrição, funenária ha 
anos descoberta na Quinta de Marim, 
arredores de Olhão. pertencente ao já 
referido sr. Abílio José Gouveia e que 
o ilustre Professor ha tempo publicou (l). 

w 

Sôbre a outra lápide de inscrição 
quási ilegível, a que me referi no início, 
muito pouco, mas algo de curioso, tenho 
para dizer. 

O sítio em que a pedra foi encontra¬ 
da, a sua qualidade e as suas dimensões 
(0,52 x 0,36 x 0.56;, em que a altura da 
face gravada é precisa mente igual à da 
outra pedra, a igualdade e tamanho dos 
caracteres empregados (também 0,035) 
e até o facto, que salta à vista, da outra 

inscrição não estar completa, levam-me à 
conclusão, quási segura, de que esta a 
completaria. A inscrição integral seria 
portanto constituída por duas pedras e 
nesta, quási ilegível, é que está, em meu 
entender, o grande segrêdo, o comple¬ 
mento, a explicação da primeira. Ela 
não comporta, como a princípio supuz, 
uma outra série de nomes, mas sim uma 
série de palavras, centradas em cada li¬ 
nha, para maior realce, e relatando, cer¬ 
tamente, o acontecimento importante que 
fez reunir aqueles indivíduos, numa ma¬ 
nifestação de carácter colectivo. Devia 
talvez estar sobreposta à outra, ou ante- 
cedê-la no mesmo plano, e, o que em 
meu entender lhe dá ainda maior valia, 
é o facto, que fàcilmente se comprova, 
de ne’a existir uma palavra que tem para 
o efeito grande importância e que é, pre¬ 
cisamente e num feliz acaso, a que me¬ 
lhor se pode ler. 

De facto, na linha quarta, lê-se, de 
forma que me parece irrefutável, a pa¬ 
lavra. 

(OS)SON OBENSIUM 

As duas lápides constituem assim, 
em meu fraco entender, uma única ins¬ 
crição em que s? alude a um aconteci¬ 
mento em que tomaram parte 21 liber 
tos de Ossónoba. 

E portanto uma inscrição bastante 
valiosa e a circunstância de ter sido en¬ 
contrada nas muralhas do Castelo de 
Faro, é mais um argumento em favor da 
tese de que Ossónoba esteve situada on¬ 
de assenta hoje a capital algarvia, tese 
que nos últimos tempos tem ganho foros 
de cidade e que, ultimamente, tem sido 
com tanto brilho sustentada pelo sr. 
Abel Viana (2). 

FARO. ABRIL DE i94o 

(t) — In «Duas inscrições romanas do Algarve, pu¬ 
blicadas por J. Leite de Vasconcellos », Lisboa, 1934 

(2) — In * Algumas investigações arqueológicas na 
cidade de Faro - IV — Onde foi Ossónoba*, série de 
artigos publicada em «O Algarve*, de Faro, n.° 1.644 
a 1.674. 
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O V I O L I MISTA 
NOVELA 

Agosto... 
Noute cálida, salpicada de estrelas. 
Ambiente pesado a subjugar a alma 

numa modorra doentia em ç(ue olhos 
meigos de mulher hemudecem numa sua¬ 
vidade quente, mescla de espiritualidade 
e de materialismo. Há pelos corpos um 
entorpecimento que sabe bem, um alhea¬ 
mento que subjuga... 

¥ 

Nu m teatro... 
Uma sala imensa em que cabeças im¬ 

pacientes se ondulam num vai-vem ma¬ 
rinho, num contínuo marulhar de vaga 
que a brisa íresca ondeia a capricho. 

Cá fóra em ondas de luz, sobem ma¬ 
tizes desenhando um nome, coriscando 
um jéclame. 

£ que naquele dia estreia-se o violi¬ 
nista, uma legenda de fama vin da de 
longe. Junto ao passeio alinl.am-se autos, 
aglomeram-se multidões. 

Lá dentro um toque longínquo vibra e 
tudo se aquieta num silêncio interroga¬ 
tivo, numa impaciência que se vai esmo¬ 
recendo e por fim esbate... depois o pano 
purpurino ondeia—entreabre-se...—um 
piano que começa, um violino vibra. 

Jámais a alma vibrátil de Beethowen 
com todos os seus pormenores tristes, foi 
tão maravilhosamente desnudada como 
então. 

¥ 

Era um homem alto o violinista... 
Uma destas figuras de novela, de ombros 
largos, fronte espaçosa. 

Uma alma feita de harmonia, de vi¬ 
brações tristes... era o sentimentalismo 
raro de um génio com alma de artista. 
Nas suas mãos, o violino era uma gran¬ 
diosa fonte parnásica, de colóquios es¬ 
tranhos, de murmúrios que arrebatam. 
Eram queixumes de alma que redimem, 
uma formidanda apoteose de sonho, uma 
história triste de mouras encantadas. 

...E quando êle acabou houve uma 

Por Horácio de Brito 

salva louca de aplausos, um nunca acabar 
de exclamações... é que a morbidez 
doentia do violino se irmanava à quen¬ 
tura branda da noite que amolecera as 
almas. .. 

E novamente o pano purpurino on¬ 
deia, entreabre-se... um piano que reco¬ 
meça, um violino que vibra. 

¥ 

Naquela noute mulheres sonharam 
com um homem alto—o violinista... com 
uma destas figuras de novela, de ombros 
largos, fronte espaçosa. 

Ela que da frisa, bebera com o bistre 
escuro dos seus olhos andaluzamente 
negros os gestos do violinista, não podia 
conciliar o sono, uma só imagem esvoa¬ 
çava obsecante e pertinaz: a «dêle-. 

¥ 

Caíram na ampulheta vidrada dos 
tempos, anos sobre anos e com êles o 
derruir de ilusões o prepassarde sonhos. 
Quanto ideal perdido nêste dia a dia que 
passa e que o Destino jámais devolve. 
Instituições que cairam c mo o esvoaçar 
cansado de avesinha que tomba. 

Quanta primavera, tanto inverno... 
vidas que findam, existências que come¬ 
çam a florir nêste tumultuar de fôlha que 
cai seca e mirrada pelo tempo... 

¥ 

O violinista já não era uma dessas 
figuras de novela. O arcaboiço dobrara 
já ao decair da grandeza, ao derruir duma 
página de amor, iluminada por uns olhos 
andaluzamente negros... 

E só uma recordação do passado lhe 
ficara só um amigo o não deixou—o vio¬ 
lino. 

A êle o pobre confiava a- suas máguas, 
a sombra de uma mulher que passara no 
seu destino; uma mulher cujos olhos 
andaluzamente negros eram uma canção- 
-motivo... 
(Termina na página doze) 
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DO NUMERO ANTERIOR) ( CONTINUADO 

Por isso, ao longo dela, desde o Cabo de 
São Vicente até o Guadiana, contam-se 
por dezenas as ruínas mais ou menos 
desmanteladas das fortificações, umas 
romanas ou posssivelmente fenícias, ou 
cartaginesas, como em Castro Marim, 
outras romanas, árabes ou da dinastia 
afonsina, como ainda em Castro Marim, 
Caceia, Tavira, Faro, etc., e ainda 
muitas outras em que no tipo da forti¬ 
ficação se vislumbra a actividade militar 
de Afonso III, D. Sebastião, Filipes, D. 
João IV e a mão do Conde de Lippe. 

Pelo que directamente examinei em 
muitos pontos do litoral, como tipo de 
fortificação em que, aproveitando-se a 
disposição do local, se utilizou uma 
saliência da costa, amuralhando sómen¬ 
te a largura do istmo dessas penínsulas 
em miniatura, deixando o resto natural¬ 
mente defendido pelo precipício da altís¬ 
sima falésia, conbeço a já mal perceptí- 
vel fortaleza do Cabo de São Vicente, a 
do Belixe, um quilómetro ou menos 
aquém do Cabo, a da Ponta de Sagres, 
e esta fortificação da Ponta de Nossa 
Senhora da Rocha. 

O mesmo se dirá do Forte de Santa 
Catarina, na Praia da Rocha. Na Fig. 2 
apresento um esquemático plano das 
quatro primeiras. Com maior ou menor 
aproximação dará idea do sistema adop- 
tado. Era, apenas, aproveitar uma sali¬ 
ência da costa, uma pequenina penínsu¬ 
la, miniatura de promontório ou outra 
projecção do terreno, e vedar-lhe a en¬ 
trada com muralha a prumo, da banda 
de terra, deixando pela do mar outra 
mais alta muralha, que é a falésia, (lo) 

Assim se fêz também no Promontó- 

tório de Sagres, em data muito mais re¬ 
cente, em que a primazia nos combates, 
quer no assalto quer na defesa, cabia já 
às armas de fogo. 

Convém lembrar que sucessivos e 
violentíssimos terramotos alteraram 
profundamente os recortes da falésia (lt) 
e com êles os restos das fortificações que 
nela assentavam, sendo de crer que os 
das mais antigas, atribuíveis a romanos, 
árabes e portugueses dos primeiros três 
ou quatro séculos da nossa nacionalida¬ 
de, houvessem totalmente desaparecido. 

A de Nossa Senhora da Rocha não 
escapou ao flagêlo: Ataíde (l2) transcre¬ 
ve uma carta de pároco de Porches, de¬ 
positada na Tôrre do Tombo e escrita 
dois anos após o cataclismo. São dela as 
seguintes linhas:— »... Tem um castelo 
na rocha do mar em uma ponta metida 
ao mar cento e sessenta passos, que pelo 
terramoto de 1755 padeceu grande ruina, 

(10) Em muitos pontos, ainda que a falésia seja 
muito alta e a prumo, ou juási, como na Senhora da 
Rocha, tal inexpugnabilidade, secundo me parece, é 
mais aparente que rerl ou, pelo menos, a falésia é vul¬ 
nerável, sobretudo no caso de assalto por escalada de 
surpresa. Digo-o pelo muito que vi novos e velhos, e até 
senhoras e crianças, não falando nos habituais pescad0- 
res à cana e à linha, subirem-na e descerem-na. Os pes¬ 
cadores, então, percorren-na com agilidade e adaptação 
reptilianas, apegando-se às anfractuosidades e às mais 
insignificantes ['saliências como se tiveram as mãos e P*s 
dotados de g rras e ventosas ! 

(11) Sir/a de exemplo o que se vê na baía de Lagos, 
no lado poente: gigantescos blocos se desprenderam da 
costa, leeando em cima de si grandes porções da muralha 
de uma fortalera. Às narrativas de Silva Lopes ^"Coro¬ 
grafia do Reino do Algarve",) são suficientemente ex¬ 
pressivas. 

(12) Ataíde, loc. cit., pg. 72. 
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em os muros, armazém, quartéis de sol¬ 
dados e na capela de Nossa Senhora da 
Rocha, mas hoje se acha esta reparada, 
menos alguns pedaços de muros e tam¬ 
bém três casas dos soldados que ainda 
se acham caídas. ” 

E Ataíde, comentando Silva Lopes, 
por êste na «Corografia do Algarve» dar 
a entender que fôra a antiga vila de 
Porches N^elho a que o terramoto arra¬ 
sou, opina: * Parece-nos até que já no 
de l755 não existia de pé o Castrum de 
Porches. É sabido que D. Diniz man¬ 
dou construir uma bateria (sic) no alto 
da Rocha, em defesa da ermida e dos 
moradores dos sítios próximos. Foi tal¬ 
vez nesta bateria que se tornaram sen¬ 
síveis os efeitos do terramoto de 1755». 

Tudo muito evocador, mas o que se 
apegar à "Monografia de Porches» fica¬ 
rá na mesma, a respeito da localização 
do castro e da época provável da cons¬ 
trução da fortaleza (antes pequeno re¬ 
duto) de Nossa Senhora da Rocha- 
Quanto a mim, aquilo não me parece 
obra de romanos, senão de época portu¬ 
guesa, até o final da 2“ ou 3.a dinastias. 

A Ermida é de pequenas dimensões, 
modesta, como a descreve Ataíde. 

Sobrepuja-a uma pirâmide hexago- 
nal. Divide-se em duas partes: a capela 
propriamente dita, do lado do nascente, 

e um pátio coberto, do lado poente, a 
que dão entrada três arcos apoia los em 
duas colunas e nos encontros das pare¬ 
des laterais. No muro divisório abre-se 
a porta da capela, com sua fresta de ca¬ 
da banda. 

Encosta-se-lhe, à parede norte, a cis¬ 
terna e, a seguir, uma humilde casi on¬ 
de se encontra instalado o pôsto da 
guarda-fiscal; no flanco oposto, um po¬ 
bre aposento serve de sacristia. 

Tudo na Ermida é pobre, principal¬ 
mente em confronto com a majestosa 
altura da Ponta, do cimo da qual se 
observam, nas profundas e azulinas 
águas em redor, as evoluções de fartos 
cardumes, a qualquer hora do dia, seja 
nos radiosos lampejos matutinos, seja 
no intenso fulgor do meio-dia, seja nas 
apoteóticas rubescências do sol-pôr, lar¬ 
ga vista sôbre dilatado mar. 

Na frontaria, algumas pedras indi¬ 
ciam restos de lavor românico, pelo que, 
românica seria a primitiva edificação. 

No primeiro Domingo de Agosto 
efectua-se a romaria. 

Não a sublinham enorme multidão 
e a ruidosa alegria das romagens do Mi¬ 
nho e Douro. Longe disso! Tempo seria, 
a que Ataíde alude, em que muito povo 
até ali se deslocava. Em nossos dias. 
desde as primeiras horas da manhã, vão 
chegando pessoas, num comedimento ta¬ 
citurno, umas em «carrinhas», outras em 
cavalgaduras, outras a pé não indo além 
de trezentas, inclusivé algumas meninas 
de famílias distintas em veraneio na 
próxima praia de Armação de Pera, e 
uns tantos caçadores da zona circunvi¬ 
zinha, que em tal dia costumam, após 
boa merenda, fusilar impiedosamente os 
pombos bravos das grutas, furnas, alga¬ 
res e quantos buracos e anfractuosida¬ 
des, difíceis de descrever em sua forma, 
vastidão e suprema beleza, nas quais os 
infelizes pombos se acolhem e se repro¬ 
duzem, para delícia dos fieis de Santo 
Huberto e dos mirones que os acompa¬ 
nham. 

(l3) Estas caçadas, embora à9 vezes redundem em 
verdadeiros morticínios em que se abatem centenas de 
aves, sobretudo nos primeiros dias a seguir ao defeso( 

(Termina no próximo número) 
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P ‘*L A CAMARÁ — Em i5 de Abril foi conferida a 
posse do cargo de Presidente da Câm ra Municipal 

de Lagos ao Ex.mo Sr. Coronel Francisco Gonçalves 
Correia Velhinho* por sua Excelência o Sr. Governador 
Civil do Algarve que /eio à nossa Cidade propositada* 
mente para êsse fim. Ào acto, o Sr. Governador Civil 
discursou, tendo sido entusiàsticamente ovacionado ptla 
numerosa assistência. 

Anteriormente àquela data fôra concedida po9se do 
cargo de Vice-Presidente da mesma Câmara ao Ex.mo 
Sr. Tenente João de Barros Amado da Cunba, pelo 
Ex.m° Sr. Coronel Correia Velhinho, representando c 
Sr. Governador Civil do Distrito. Numerosas pessoas 
cumprimentaram o Sr. Tenente Amado da Cunha. 

À reviita a* Costa de Oiro» felicita os novos mem¬ 
bros da Câmara Municipal de Lagos, e faz votos para 
que, no desempenho dos seus cargos, tôdas as dificul Ja¬ 
des que por ventura possam surgir, sejam removidas so- 
licitamente. 

Q AUXILIO Á CRUZ VERMELHA FRAN- 
CEZA — Nj passado dia 4 de Maio, esteve em 

Lagos, M.rae Amé Leroy, esposa de Sua Excelê .cia o 
Sr. Ministro de França em Portugal, que viio ao Al¬ 
garve em visita às vária? comissões locais de auxílio à 
Cruz Vermelha Francesa. 

M.me Amé Leroy foi recebida na Sociedade Laco- 
brigense por um gentil grupo de Senhoras tendo à fren¬ 

te a Senhora de Correia Velhinho, esposa do Sr. Presi¬ 
dente da Câmara que lhe apresentou cumprimentos de 
boas-vindas e falou da sincera simpatia de tô fas 
»9 Senhoras de Lagos pela Cruz Vermelha Francesa. A 
Senhora Ministra agradeceu sensibilizada e disse pala¬ 
vras de muito apreço pela Terra Algarvia, donde já em 
tempos levara gratas recordações e pela nossa gente em 
cuja alma reconhecia uma invulgar sinceridade de sen¬ 
timentos. 

Houve depois um Porto de Honra, tendo usado da 
palavra a Senhora de Monteiro Leite, esposa do 
ilustre Governador Civil do Distrito, que acompanhava 
M.me Amé Leroy, aludindo à sua grande satisfação pela 
forma cativante como os algarvios receberam M,mc Amé 
Leroy e estavam secundando tão simpática inicia¬ 
tiva. 

AS COMEMORAÇÕES CENTENÁRIAS EM 
SAGRES E O DIA DA MARINHA—Sendo 

o dia tá de Junho dedicado, de entre os numerosos fes¬ 
tejos Centenários, ao Mar e à evocação grandiosa dos 
Descobrimentos Marítimos, e realizando-se em Sagres e 
em Lagos, nêsse dia, numerosas solenidades a que as¬ 
sistirão Sua tx." o Sr. Presidente da República, e as 
altas figuras representativas da Nação, foi superiormen¬ 
te ordenado que o Dia da Marinha fôsse festejado a l5 
de Junho, para o que se concentrarão em Sagres nume¬ 
rosas unidades da nos«a marinha de guena. 

CONTINUADO DA PAGINA NOVE 

E que num dia invernoso lhe fugira 
para um muredo dis<ante, infindo. 

♦ 
Meu pobre amigo, quando se foi o que 

fui, e se fica reduzido ao que sou, a morte 
que a tantos assusta é para mim a rea¬ 
lização de um desejo, a objectivação de 
uma esperança... tu ficarás, única recor¬ 
dação dos pedaços em que minba alma 
vibrou, impressionada por aquela triste 
imagem que era a dela. 

Se tu a visses, naquele leito tão pe¬ 
quenino, onde a levaram para tão longe... 

E o violino continuava mudo num 
silêncio que mais entristecia o pobre 
velbo... 

E depois no morno ambiente do 
aposento levantou-se uma voz que 
de trémula se foi tornando pouco a 

pouco, muito suave, e muito branda... 
Era o violino que vibrava, era o pobre 

doente que desfiava o lêdo rosário das 
suas saudades. Grandeza estoica de uma 
vida que encara o fim com uma canção- 
-motivo. Quanta tristeza se desprendia 
das cordas, tremulas pelos atilados dedos 
do violinista... 

Era o meigo ciciar de duas almas que 
se compreendiam e amavam. 

E quando a Morte o empolgou, só um 
tremor violento do corpo o traiu... e 
então o violino como se tivesse compre¬ 
endido o fim daquele romance, daquela 
novela simples, soltou um som rouco que 
pareeia um soluço... edasmãosdo pobre 
violinista caiu o violino que perdera o 
seu melhor amigo, u única alma que o 
soubera fazer vibrar. 
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